
SEMANA RESTAURATIVA DO BRASIL 2024

Os eventos climáticos que vivenciamos recentemente mostram que precisamos fazer as 
pazes com a Terra. Para que isso aconteça, é preciso aprender mais sobre sustentabilidade. 
A equação crescimento econômico + justiça social + proteção ambiental tem sido vista 
como a melhor tradução de sustentabilidade. Os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas (ODS) acrescentaram um novo elemento ao conceito: paz 
e instituições justas. 

Sustentabilidade pressupõe o equilíbrio entre esses quatro elementos, considerando as 
necessidades das presentes e futuras gerações. As mudanças climáticas que temos 
observado na atualidade nos colocam em estado de alerta. Elas afetam a todos, mas não 
de forma igual. Impactam desproporcionalmente indivíduos e grupos mais 
vulnerabilizados, seja eles humanos ou não humanos. Mostram a correlação entre o 
desenvolvimento, a injustiça social, o aumento das taxas de violência e a degradação 
ambiental. Diante de eventos climáticos, fatores como pobreza, desigualdade, raça, etnia, 
gênero, idade, descapacidade, etc. influenciam no modo como os diferentes sujeitos são 
afetados. Então, é necessário termos um olhar global para a questão climática e 
entendermos que se trata de um problema social, econômico, político, ecológico e até 
mesmo espiritual, que passa pela necessidade de mudanças nas escalas individual, 
coletiva e institucional, assim como nos relacionamentos humanos e nas interações com o 
Mundo Natural. Vamos conversar sobre isso?
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Desafio: 1000 Círculos pelo Brasil!

Os desafios da sustentabilidade

Paz com a Terra: construindo sustentabilidade
em tempos de emergência climática



Inspirar e mobilizar facilitadores a promoverem círculos 
de construção de paz que conectem a metodologia dos 
círculos com a urgente necessidade de promovermos a 
sustentabilidade diante das aceleradas mudanças 
climáticas vividas no planeta. Através desses círculos, 
busca-se fomentar uma mudança de mindset, 
despertando a consciência de que estamos todos 
conectado com a Terra e precisamos agir como 
indivíduos, comunidades e instituições na busca do 
crescimento econômico em equilíbrio com a justiça 
social, a proteção ambiental e a promoção da paz, com 
vistas a um futuro mais justo e sustentável para as 
presentes e futuras gerações.

Objetivo:

"Facilitadores, a Semana da Justiça Restaurativa é o momento perfeito para 
ampliarmos o alcance da nossa prática e contribuirmos para um mundo mais 
justo e sustentável. Convidamos você a realizar um círculo de construção de paz 
com o tema “Paz com a Terra: construindo sustentabilidade em tempos de 
emergência climática”.

Inspirados nos sete pressupostos dos círculos de paz, especialmente no que nos convida a 
pensar na interconectividade, é necessário produzir espaços de diálogo para tratar desta 
temática.

I – PREPARAÇÃO:

Escolha do local: realize o círculo no seu local de trabalho, na sua comunidade, instituição, 
escola, na sua turma, presencial ou online, com muitas ou poucas pessoas.

Escolha o tema: explore diferentes aspectos da sustentabilidade, como as consequências 
do desenvolvimento, a importância das águas, do solo, das matas, da biodiversidade, dos 
territórios tradicionais, da produção e consumo de alimentos sustentáveis, o racismo 
ambiental, educação ambiental, assim como os impactos dessas questões nas mudanças 
climáticas.

Convite:

Proposta:



II - DIVULGAÇÃO:

Registre o seu círculo! Preencha o formulário no site www.circulosemmovimento.org.br, ou 
diretamente no link  AQUI. Em caso de dificuldade, você pode solicitar ajuda pelo email 
circulosemmovimento@gmail.com.

Compartilhe a experiência: Após o círculo, publique um post nas redes sociais contando 
sobre o tema, o local, o número de participantes e as principais reflexões e ações 
propostas, e marque o instagram @circulosemmovimento.

Construção do círculo: crie um ambiente acolhedor e seguro, utilizando elementos da 
Natureza para simbolizar a conexão com a Terra. Elabore um roteiro simples ou utilize 
algumas das nossas sugestões e adapte-as.

Preparação do roteiro: planeje atividades que estimulem a reflexão, o diálogo e a 
colaboração. Se possível utilize arte, música e outras formas de expressão como a criação 
de mandalas, a construção de mural coletivo ou a elaboração de metas individuais e 
coletivas para a sustentabilidade. Fique atento ao perfil do público do círculo para utilizar 
uma linguagem adequada aos participantes.

Conecte com a Terra: Utilize metáforas e analogias sobre a Natureza para ilustrar os 
desafios ambientais e as várias dimensões da sustentabilidade e as soluções possíveis.

Fomente a ação: Estimule os participantes a assumirem um compromisso pessoal e 
coletivo com a sustentabilidade, definindo ações concretas a serem realizadas individual 
e coletivamente, nas comunidades e nas instituições.

Sugestões de perguntas norteadoras:
• Como você está se sentindo diante do avanço das mudanças climáticas e dos 

desastres que essas mudanças vêm causando no Brasil e no mundo?
• Qual sua impressão sobre o nível de consciência das pessoas à sua volta sobre 

atual a realidade ambiental que vivemos atualmente?
• Como você avalia o seu próprio nível de consciência sobre esse assunto?
• Como você entende a relação das mudanças climáticas com a realidade 

econômica, as questões sociais e as decisões políticas?
• Você consegue traduzir sua consciência ambiental em atitudes concretas que 

possam fazer alguma diferença?
• O que podemos fazer – individual e coletivamente, como comunidades e como 

instituições – para desacelerar as mudanças climáticas e promover uma vida 
sustentável para as presentes e futuras gerações?

• Como você pode contribuir para promover maior consciência ambiental, maior 
compromisso político e reações sociais concretas para ajudar a conter as 
mudanças climáticas e promover um mundo de paz e justiça social?

• Como as escolas podem contribuir para uma educação ambiental?



Exemplo de post:

"Hoje realizamos um círculo de construção de paz sobre a importância das águas para 
uma vida sustentável! Foi incrível compartilhar experiências e juntos encontrarmos 
formas de cuidar de algo tão precioso. #semanadaJR2024"

Objetivo da divulgação:
• Visibilizar a prática dos círculos de construção de paz: Mostrar como essa 

ferramenta pode ser utilizada para abordar temas relevantes e promover 
mudanças positivas na sociedade.

• Inspirar outras pessoas: Conectar facilitadores e participantes de diferentes 
lugares, criando uma rede de pessoas engajadas com o tema da sustentabilidade.

• Amplificar a mensagem: Levar a mensagem de Kay Pranis e a importância da 
conexão com a Terra para um público mais amplo.

Observações:
• Adapte o desafio à sua realidade e ao contexto dos participantes.
• Incentive a criatividade e a autonomia dos facilitadores.
• Valorize a diversidade de temas e abordagens.
• Celebre os resultados e as ações realizadas.

Ao participar desse desafio, você estará contribuindo para um futuro mais sustentável e 
justo para todos!

Assim como a campanha da Semana Restaurativa 2022 ecoou com a declaração pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) de 2023, como o Ano pela JR na Educação, propomos 
que a campanha de 2024 prossiga ao longo do “ano restaurativo de 2025”.

A ideia é que a semana deste ano seja um impulso inicial e que, seguindo adiante juntos, 
façamos acontecer muitas atividades restaurativas no ano que vem, sob o tema “Paz com 
a Terra”.

Dessa forma, a organização da iniciativa já se prepara para o próximo ano. Em 2025, o 
debate sobre sustentabilidade se manterá em pauta na 30ª Conferência da ONU sobre 
Mudanças Climáticas (COP30), encontro global anual em que líderes mundiais, cientistas, 
organizações e representantes da sociedade civil discutem ações para combater o 
problema.

O evento será realizado em Belém, no Pará, em novembro de 2025. Os principais debates 
da edição irão girar em torno da redução de emissões de gases de efeito estufa, adaptação 
às mudanças climáticas, preservação de florestas e biodiversidade, Justiça climática e os 
impactos sociais das mudanças climáticas.

Preparação para 2025


